
		
			[image: Cover image]
		


    

    

    
      
        Stalking
      
    

    
      2016
    

    
      Luciana Gerbovic
    

    

    
      
        [image: logoalmedina]
      
    

  
    

    STALKING
© Almedina, 2016

    AUTOR: Luciana Gerbovic 
DIAGRAMAÇÃO: Almedina 
DESIGN DE CAPA: FBA 
ISBN: 978-858-49-3193-4

    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
 (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

    

    Gerbovic, Luciana
Stalking / Luciana Gerbovic. -- São Paulo: Almedina, 2016.
Bibliografia
ISBN 978-85-8493-129-3
1. Danos (Direito civil) 2. Direito constitucional 3. Direitos fundamentais 
4. Direitos sociais 5. Personalidade (Direito) 
I. Título.
16-04479                     CDU-347.15

    

    Índices para catálogo sistemático: 
1. Direito da personalidade : Direito sociais : 
Direito civil 347.15

    Este livro segue as regras do novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).

    Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro, protegido por copyright, pode ser reproduzida, armazenada ou transmitida de alguma forma ou por algum meio, seja eletrônico ou mecânico, inclusive fotocópia, gravação ou qualquer sistema de armazenagem de informações, sem a permissão expressa e por escrito da editora.

    Agosto, 2016

    EDITORA: Almedina Brasil
Rua José Maria Lisboa, 860, Conj.131 e 132, CEP: 01423-001 São Paulo | Brasil 
editora@almedina.com.br 
www.almedina.com.br

  
    

    

    Há ainda uma terceira porta, saída de emergência para os desiludidos do amor: não, nada de matar o objeto da paixão ou esperar com o pensamento negro de ódio que ela vire uma megera jogando moscas na sopa do marido hemiplégico, mas apenas renunciar. Simplesmente renunciar com o coração limpo de mágoa ou rancor, tão limpo que em meio do maior abandono (difícil, hein?) ainda tenha forças para se voltar na direção da amada como um girassol na despedida do crepúsculo. E desejar que ao menos ela seja feliz.

    LYGIA FAGUNDES TELLES

  
    

    

    
      Para Francisco e Bernardo, com o desejo
    

    
       de que nunca vivam subjugados 
    

  
    

    

    
      Agradeço a meu orientador, Professor Doutor Rogério Donnini, 
    

    
      especialmente por ter me apresentado o tema
    

  
    

    

    PREFÁCIO

    Tive o privilégio de ter como aluna e orientanda no Mestrado em Direito Civil na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), na linha de pesquisa Tutela e Direitos Fundamentais dos cidadãos e das relações civis, na disciplina Danos na pós-modernidade, solidariedade e reparação, a autora deste livro, a advogada Luciana Gerbovic.

    Na primeira aula do curso, coloquei à disposição dos alunos vários temas que seriam objeto de estudo naquele semestre e entre eles estava o intitulado Danos pela prática de stalking, cujo estudo no país tem sido pouco desenvolvido1.

    Com determinação e incansável pesquisa, a autora desta obra enfrentou verdadeiro desafio para escrever a respeito de uma grave lesão, de inegável relevância social, que sucede com frequência e que é praticamente desconhecida por boa parte da população, com escassas referências na doutrina e jurisprudência, embora identificada há muito na psiquiatria.

    Conforme bem demonstrado nesta obra, a única até o momento específica na seara do direito sobre esse assunto, o stalking é um dano relacional, verdadeiro assédio em que o lesante, normalmente de maneira vingativa, por ter sido rejeitado ou não correspondido em um relacionamento, assim como por carência afetiva, se intromete na vida pessoal da vítima, violando sua vida privada ou intimidade, ao segui-la, persegui-la e molestá-la de forma incessante, agindo no limite entre a licitude e a ilicitude, causando no ofendido medo, angústia ou depressão. A comprovação da lesão, na realidade, nem sempre é de fácil constatação, o que é objeto de exame neste escrito.

    A autora trata, também, do denominado cyberstalking, novel forma de molestar a vítima por intermédio da tecnologia da comunicação, com alto poder lesivo, uma vez que além da ofensa presencial, o agente pode se valer da maneira virtual, tornando muito mais grave o dano, que passa a ser praticamente incessante, além da possibilidade do anonimato e contato com desconhecidos.

    Examina, ainda, a autora o stalking na legislação estrangeira (Estados Unidos e vários países europeus, entre outros), bem como atos de perseguição regulados nas leis brasileiras e das poucas decisões relativas a esse tipo de dano em nossos tribunais.

    Embora não exista entre nós um dispositivo específico que regule essa lesão, há vários meios de se pleitear a cessação do dano e sua reparação, por se tratar de real abuso do direito perpetrado pelo agressor, situações essas desenvolvidas nesta obra que, certamente, contribuirão para uma maior difusão desse tão importante tema.

    Este livro é o resultado de sua bem estruturada dissertação de Mestrado, defendida com êxito pela autora em Banca por mim composta, na condição de orientador, e pelos ilustrados professores doutores Rômolo Russo Junior e Frederico da Costa Carvalho Neto, no ano de 2014.

    Portanto, recomendo esta obra aos advogados, magistrados, membros do Ministério Público e estudantes de direito.

    ROGÉRIO DONNINI

    Professor Livre-docente do Programa de Mestrado e Doutorado da Faculdade de Direito da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), da Escola Paulista da Magistratura e da Facoltà di Giurisprudenza della Seconda Università degli Studi di Napoli, Itália. Livre-Docente, Doutor e Mestre em Direito Civil pela PUC-SP. Titular da Cadeira nº 73 (Vicente Ráo) da Academia Paulista de Direito, da qual foi presidente. Membro da Association Henri Capitant des Amis de la Culture Juridique Française. Advogado, parecerista e consultor jurídico.

    -

    1  Embora tenha escrito dois livros que tratam desse tema (DONNINI, Rogério. Responsabilidade civil na pós-modernidade – Felicidade, proteção, enriquecimento com causa e tempos perdido, Porto Alegre: Sergio Antonio Fabris Editor, 2015, p. 133 e s., e DONNINI, Rogério et al, Comentários ao Código Civil Brasileiro, Vol. VIII, Rio de Janeiro: Forense, 2013, p. 371 e s.), o stalking foi por mim estudado ao lado de outros institutos (bullying e mobbing), com a finalidade de demonstrar as transformações na responsabilidade civil e as lesões em tempo integral suportadas pelas vítimas, diante dos novos e instantâneos meios de comunicação.
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    INTRODUÇÃO

    Stalking, como se verá nesta obra, é um comportamento tão antigo quanto a existência dos próprios grupos sociais. No entanto, mesmo em países que têm se dedicado mais à análise do fenômeno, é recente seu estudo teórico e sistematizado, especialmente na Medicina, na Psicologia e no Direito.

    Contudo, como se verá na presente obra, o comportamento não deixa de ser constatado e reconhecido pelas pessoas, faltando a estas, apenas, o conhecimento de uma nomenclatura específica. Na realidade, trata-se de uma “perseguição contumaz”, colocada em prática pelas mais diversas razões, como se verá no decorrer desta obra, mas principalmente por conta do rompimento de um relacionamento contra a vontade de uma das partes, que passa a perseguir a outra, que pôs fim ao relacionamento, em uma espécie de “caça” capaz de causar danos de gravidade extrema e às vezes irreparáveis às vítimas desses perseguidores.

    Além da gravidade dos danos, também chamou nossa atenção o fato de tal fenômeno ser amplamente discutido em alguns países, tais como Estados Unidos e grande parte dos europeus, e ser quase desconhecido aqui no Brasil. Aliás, como se verá no decorrer deste trabalho, a literatura nacional a respeito do stalking é quase inexistente, e não há traduções da produção bibliográfica estrangeira, razão pela qual muitas citações aqui são traduções livres.

    A escassez de material a respeito do stalking, não só na área jurídica, também nos deixa com muitas perguntas sem respostas. Por exemplo: por que os países que mais discutem e tratam do stalking são de origem anglo-saxã? Se esse é um comportamento humano tão antigo, o que faz com que seja tratado como ilícito e/ou crime em alguns países e em outros não seja nem mesmo reconhecido como socialmente inaceitável? Quais fatores influenciam essa diversidade de percepções?

    E, em meio a tantas perguntas, é estarrecedor descobrir seus efeitos em vítimas que se veem sem a imagem de um arrimo a quem recorrer em busca de ajuda, como é o caso do Brasil, onde o stalking nem mesmo é reconhecido. Muitas vítimas acreditam que a perseguição a que estão submetidas é apenas um mero infortúnio, um dano natural decorrente do fim de um relacionamento, destituído do direito à proteção do Estado. Ou, ainda pior: muitas acreditam ser culpadas pela perseguição.

    Perguntas como essas, somadas à indignação característica dos eternos estudiosos do Direito, nos incentivaram cada vez mais a escolher o stalking como tema de estudo, mesmo diante de bibliografia tão escassa, pois um fenômeno humano antigo e de efeitos tão devastadores para a pessoa humana, e consequentemente para a sociedade, como se verá, não pode passar ao largo do Direito. Afinal, ubi ius ibi societas.

    O que se pretende, neste trabalho, em primeiro lugar, é apresentar e divulgar esse comportamento humano quase desconhecido do Direito brasileiro, em uma espécie de chamamento para que seu estudo seja aprofundado no campo jurídico – no nosso caso, no âmbito do direito civil, a fim de que, tornando-se gradualmente mais tema de discussão, seja, como consequência, menos praticado.

    Após apresentar o stalking e suas principais características, veremos como o fenômeno se caracteriza como ilícito e como a responsabilidade civil pode ser estabelecida nesses casos, com a legislação cível atualmente vigente no país. Para tanto, discorreremos sobre os gravosos danos causados às vítimas, principal razão pela qual o fenômeno não pode mais ser desconhecido do Direito brasileiro. E, por fim, veremos como mais importante do que responsabilizar é prevenir a prática do stalking, já que muitos dos danos causados às vítimas são impossíveis de ser revertidos.

  
    

    

    
      Capítulo 1 
    

    
      Conceito de Stalking
    

    Stalking é um substantivo inglês, sem tradução para a língua portuguesa, cuja definição original, conforme o Dicionário Cambridge,1 diz respeito à atitude de “seguir uma pessoa ou animal tão perto quanto possível, sem ser visto ou ouvido, a fim de capturá-lo ou matá-lo”. O mesmo dicionário traz ainda outra definição para o mesmo verbete: “seguir e observar alguém, geralmente uma mulher, de maneira ilegal, por certo período de tempo”.2

    Constata-se, portanto, que stalking está relacionado à atividade de caça, mas, para o fim desta obra será abordado conforme a segunda acepção apresentada pelo Dicionário Cambrigde.

    Já de acordo com o Black’s Law Dictionary,3 tradicional dicionário jurídico dos Estados Unidos, stalking pode ser: “(1) o ato ou instância de seguir alguém furtivamente; (2) o delito de seguir ou demorar-se perto de alguém, em geral sub-repticiamente, com o propósito de importunar ou assediar essa pessoa, ou de cometer outro crime associado, como lesão corporal ou psicológica”.

    Esse mesmo dicionário ainda esclarece que

    algumas definições legais incluem como elemento do stalking o fato de que a vítima desse comportamento deve se sentir justificadamente ameaçada, alarmada ou angustiada acerca de sua segurança pessoal ou da segurança de pessoas por quem seja responsável. Ademais, segundo algumas definições, atos como telefonar para alguém e permanecer em silêncio durante a chamada podem configurar stalking.4

    Para a psicóloga italiana Daniela Acquadro Maran, “não podemos, de fato, falar em nascimento do fenômeno já que este é tão antigo quanto a história do homem, e já foi objeto de mitos, romances e narrações cinematográficas”.5

    No cinema, por exemplo, o filme A história de Adéle H. (1975) foi baseado no amor obsessivo que Adéle H., filha do escritor francês Vitor Hugo, nutriu por um tenente inglês. Anos depois, o filme Atração fatal (1988) tornou-se uma alusão clássica ao stalking. Nele, a personagem da atriz Glenn Close, inconformada com o término de um caso amoroso, transforma a vida do ex-amante, vivido por Michael Douglas, em um martírio. O filme Dormindo com o inimigo (1991), estrelado por Julia Roberts, mostra o sofrimento de uma mulher perseguida pelo ex-marido, mesmo após ela simular sua própria morte e mudar-se para uma cidade desconhecida, com o intuito de começar uma nova vida. Em 2006, o filme Diário de um escândalo mostrou como uma professora (vivida pela atriz Cate Blanchet) teve sua vida destruída por uma colega de trabalho (personagem da atriz Judi Dench) que a perseguiu obsessiva e implacavelmente, até que a professora tivesse sua família e sua profissão arruinadas.

    Infelizmente, como veremos no decorrer desta obra, casos como esses não ocorrem apenas no cinema e são mais corriqueiros do que se possa supor.

    Em razão das inúmeras facetas da prática do stalking, é grande a dificuldade em definir e enquadrar o termo, como explica Daniela Acquadro Maran ao alertar o leitor de que apresentará apenas uma “tentativa de definição”6 e não uma “definição do fenômeno”.

    A psicóloga e criminóloga italiana Alessia Micoli também menciona essa dificuldade e, depois de apresentar algumas definições construídas por outros estudiosos, afirma:

    [...] o stalking é uma forma de agressão psicológica e física direta, que visa sobrepujar a vontade da vítima, destruir sua moral e sua capacidade de resistência por meio de um gotejamento incessante, em um contexto de crescente perseguição, insistente como os pingos que, com o passar do tempo, escavam a pedra.

    O stalker persegue, ameaça, maltrata a vítima, fazendo com que nasça nesta um estado de ansiedade e medo que pode chegar a comprometer o desenvolvimento normal do seu cotidiano.

    A manifestação externa do stalker, sob a forma de ameaça, é o instrumento válido para que ele se certifique de ser capaz de restringir a liberdade psicológica da própria vítima.7

    Para o italiano Marcello Adriano Mazzola, na obra em que analisa os “novos danos” da sociedade globalizada e pós-moderna, “stalking é o comportamento de quem (stalker ou ‘caçador à espreita’) molesta um sujeito (vítima) por meio de atos persecutórios e/ou intimidadores, de forma obsessivamente repetitiva, deixando a vítima em estado de alerta e relevante preocupação, quando não em profunda angústia”.8

    Já para Rogério Donnini o

    stalking é outra espécie de lesão, também antiga, que, diante das novas formas de comunicação, adquire uma nova dimensão mais abrangente e grave. Tem o significado, em inglês, de perseguição, ato de perseguir, identificado na psiquiatria forense. O ofensor (stalker) é a pessoa que molesta de maneira incessante a vítima, mediante atos de intimidação e perseguição (social e psicológica) que, repetidos, causam angústia, medo ou depressão. É o caçador à espreita a imagem que se adéqua ao lesante.9

    Trata-se, portanto, de comportamento humano heterogêneo consistente com um tipo particular de assédio, cometido por homens ou mulheres, que pode se configurar por meio de diversas condutas, tais como comunicação direta, física ou virtual, perseguição física e/ou psicológica, contato indireto por meio de amigos, parentes e colegas de trabalho ou qualquer outra forma de intromissão contínua e indesejada na vida privada e/ou íntima de uma pessoa.

    -

    1  Tradução nossa. Do original: “[...] to follow an animal or person as closely as possible without being seen or heard, usually in order to catch or kill them [...]”. Disponível em: <http://dictionary.cambridge.org/dictionary/british/stalk_2>. Acesso em: 26 jun. 2012.

    2 Tradução nossa. Do original: “to illegally follow and watch someone, usually a woman, over a period of time”. Disponível em: <http://dictionary.cambridge.org/dictionary/british/stalk_2>. Acesso em: 26 jun. 2012.

    3 Tradução nossa. Do original: “(1) the act or an instance of following another by stealth; (2) the offense of following or loitering near another, often surreptitiously, with the purpose of annoying or harassing that person or committing a further crime such as assault or battery”. Black’s Law Dictionary. 7. ed. St. Paul, Minn.: West Group, 1999, p. 1412.

    4  Tradução nossa. Do original: “[...] some statutory definitions include an element that the person being stalked must reasonably feel harassed, alarmed, or distressed about personal safety or the safety of one or more persons for whom that person is responsible. And some definitions stipulate that acts such as telephoning another and remaining silent during the call amount to stalking”. Black’s Law Dictionary, 7. ed. St. Paul, Minn.: West Group, 1999, p. 1412.

    5 Tradução nossa. Do original: “Non possiamo infatti parlare di nascita del fenomeno in quanto esso è antico quanto la storia dell’uomo, ed è stato oggetto di miti, romanzi, narrazioni filmiche [...]”. MARAN, Daniela Acquadro. Il fenomeno stalking. Turim: UTET Università, 2012, p. 3.

    6  Tradução nossa. MARAN, Daniela Acquadro. Capitolo 1: Stalking: un tentativo di definizione. Il fenomeno stalking. Turim: UTET Università, 2012, p. 3.

    7 Tradução nossa. Do original: “[...] lo stalking è una forma di aggressione psicologica e fisica diretta a poter sopraffare la volontà della vittima, a distruggere il morale e la capacita di resistenza tramite uno stillicidio praticamente incessante, svolto in un contesto di un crescendo persecutório, infiltrante come una goccia che a lungo andare scava la pietra.
Lo stalker perseguita, minaccia, maltratta la vittima, riuscendo a far scaturire in lei stati di ansia e di paura che possono arrivare a comprometterne il normale svolgimento della quotidianità. La manifestazione esterna che mette in atto sottoforma di minaccia che egli utilizza è lo strumento valevole per fare in modo di poter limitare la liberta psicológica della propria vittima”. MICOLI, Alessia. Il fenomeno dello stalking. Milão: Giuffrè, 2012, p. 67.

    8 Tradução nossa. Do original: “il comportamento di colui (stalker o “cacciatore in agguato”) che molesta incessantemente il soggetto preso di mira (vittima), com atti persecutori e/o intimidatori, ossessivamente repetuti, i quali determinano nella vittima uno stato di allerta e di rilevante preoccupazione, quando non si traducono in uma profonda angostia”. MAZZOLA, Marcello Adriano. I nuovi danni. Padova: Dott. Antonio Milani, 2008, p. 1047.

    9 DONNINI, Rogério. In: ALVIM, Arruda; ALVIM, Thereza (Coord.). Comentários ao Código Civil brasileiro: volume VIII: dos atos unilaterais: dos títulos de crédito: da responsabilidade civil. Rio de Janeiro: Forense, 2013, p. 371.

  
    
    
    
      Capítulo 2 
    

    
      Elementos do Stalking
    

    Apesar da dificuldade em se encontrar uma definição, já há consenso de que são necessários três elementos para a configuração do stalking: o stalker, a vítima e o dano (ou a ameaça real e fundada da ocorrência de um dano).

    Trataremos, doravante, de cada um deles separadamente.

    
      
        2.1. O Stalker
      

      Stalker é o perseguidor, aquele que escolhe uma vítima, pelas mais diversas razões, e a molesta insistentemente, por meio de atos persecutórios – diretos ou indiretos, presenciais ou virtuais – sempre contra a vontade da vítima. Em outras palavras, stalker é quem promove uma “caçada” física ou psicológica contra alguém.

    

    Os estudos e pesquisas realizados até agora mostram que os homens somam a grande maioria dos stalkers, o que não sinaliza a inexistência de stalkers femininos. Em geral, os stalkers têm entre 18 e 30 anos e, de acordo com Alessia Micoli, na base do fenômeno do stalking há um sujeito com uma difícil dinâmica relacional.10

    Nos anos 1990, quando o fenômeno começou a ser mais estudado, como ainda veremos, uma pesquisa feita nos Estados Unidos com 8.000 homens e 8.000 mulheres detectou que 80% das vítimas de stalking eram mulheres jovens, com 28 anos de idade em média.

    Atualmente, de acordo com um relatório do Centers for Disease Control and Prevention, nos Estados Unidos, 7,5 milhões de americanos adultos são vítimas de stalking todos os anos. Essa mesma pesquisa mais recente constatou que a maior parte das vítimas conhece o stalker (apenas 1 em cada 8 vítimas mulheres e 1 em cada 5 vítimas homens relataram que foram perseguidos por estranhos) e que o mais comum nos casos é que o stalker seja um atual ou ex parceiro romântico da vítima, especialmente quando as vítimas são mulheres.11

    Como corolário desse resultado, Alessia Micoli afirma que é uma tarefa muito difícil conseguir enquadrar o stalker científica e nosograficamente, traçando suas características, examinando sua personalidade e seus modos de agir e de pensar. O stalker, continua Micoli, é um indivíduo que não conseguiu elaborar a rejeição, o abandono e a separação. Pode ser um indivíduo que, na vida, não tenha conseguido assimilar um luto. Ou, ainda, não tenha conseguido se libertar de uma experiência traumática. Quando percebe que está perdendo a pessoa amada, o stalker começa a praticar atos com o intuito de controlar quem não o quer mais, a fim de que esta reverta a decisão de abandono e distanciamento.12

    E, mais adiante, prossegue:

    É um amor que, para o próprio stalker, demanda um gasto de energia que cansa moral e fisicamente; é um amor alienante, baseado em sentimentos de inadequação, carências, vergonha e insegurança. [...] E há um pensamento físico e mecanismos psicológicos que deixam em evidência que aquilo que ele vive deve ser experenciado pela própria vítima; ansiedade, agitação, autodesvalorização, medo, insegurança, amor, preocupação e tensão contínua. [...] O stalker procura destruir psicologicamente a vítima, pois tem a convicção que ele também foi psicologicamente destruído por ela; por esse motivo, os stalkers se sentem vítimas de suas próprias vítimas.13

    É importante mencionar que os estudiosos do tema, principalmente nas áreas de Medicina e Psicologia, afirmam que não há garantias em precisar e identificar a existência de uma patologia nos stalkers:14 um ser humano adulto, sem qualquer patologia em seu passado, pode, em razão de uma frustração, por exemplo, tornar-se um stalker. Não há, portanto, como estabelecer uma regra quanto às condições do surgimento de um perseguidor contumaz.

    A americana Kristine K. Kienlen, psicóloga clínica e forense, em artigo sobre o desenvolvimento e os antecedentes sociais do stalking, elabora o seguinte perfil:

    Stalkers são um grupo diverso, que apresenta uma matriz complexa de tipos de perturbações e uma variedade de desordens mentais. Pesquisas recentes sobre stalking, no entanto, destacam duas importantes semelhanças nesse grupo. Em primeiro lugar, um distúrbio precoce relativo a apego pode ser fator de predisposição para um comportamento persecutório. Em segundo lugar, perdas recentes na vida adulta podem precipitar uma perseguição. Aparentemente, os stalkers são incapazes de lidar com a perda e, a partir daí, envolvem-se em um comportamento de perseguição como meio de aliviar a dor ou
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